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ropeu

Julio Lucchesi Moraes (*)

No presente artigo daremos con-
tinuidade à nossa discussão a res-
peito da competitividade europeia 
no contexto da Economia Digital. 
Temos por intuito propor as linhas 
gerais de um debate que proble-
matiza a acrescida ubiquidade das 
TICs na dinâmica econômica regio-
nal, relacionando-a aos projetos 
de sedimentação da coesão econô-
mica, política e cultural do bloco 
europeu. Nesta incursão, terá cen-
tralidade o projeto de instauração 
do Mercado Comum Digital (DSM 
– Digital Single Market, na sigla 
em inglês), aprovado pelo Conse-
lho Europeu em 2010 e inscrito no 
contexto do plano decenal Europa 
2020.

Longe de ambicionar uma exaus-
tiva revisão acadêmica, temos por 
intento posicionar a iniciativa den-
tro de uma série de ações alinha-
das ao projeto coesivo do bloco. 
Conforme veremos, esse processo 
precisa ser entendido para além 
de sua acepção tradicional – isto 
é, a integração ‘física’ de mercados 
de bens e serviços –, levando em 
conta também arranjos mais sutis 
de parcerias e convergências inter-
nas ao bloco. A hipótese de fundo 
de nossa reflexão é que subsiste, 
por trás dessa iniciativa, a ambi-

ção transnacional de instauração 
de uma nova ecologia inovadora. 
Nesta nova ambiência, o cumpri-
mento de tradicionais metas ma-
croeconômicas teria peso igual ou 
semelhante ao provimento de uma 
ambiência sociocultural e tecnoló-
gica amigável à inovação. 

1  Da Nuvem de Carvão à Nuvem 
de Bytes: a Coesão Atualizada

Nossa análise sobre as perspecti-
vas econômicas da sedimentação 
da pauta digital no contexto Eu-
ropeu – sobretudo do DSM – não 
poderia se iniciar de outra maneira 
do que pela revisão de algumas 
discussões a respeito das políticas 
de integração regional e do históri-
co da formação do principal bloco 
econômico do globo. Há, sobre tal 
tema, uma estruturada bibliogra-
fia especializada e a aprofundada 
revisão desta literatura evadiria o 
escopo da presente reflexão.

É oportuno apontar, contudo, al-
gumas intuições e inquietações 
gerais sobre as quais pretendemos 
fundamentar nossas análises. As 
reflexões a respeito da coesão polí-
tica e econômica na Europa podem 
ser elaboradoras tendo por base o 
estudo da integração de estruturas 

produtivas, da supressão de bar-
reiras tarifárias e não tarifárias, 
da adoção de medidas comuns etc.

É possível reconhecer na chamada 
Comunidade Europeia do Carvão 
e do Aço – firmada no Tratado de 
Paris em 1951 entre a França e a 
Alemanha Ocidental (e, posterior-
mente expandida aos países da 
região de BENELUX e Itália) – o 
capítulo inicial dessa narrativa. A 
segunda metade do século XX as-
sistiu à paulatina adição de tópicos 
e temas passíveis de integração 
entre os diversos estados membros 
do bloco: agricultura, energia, de-
fesa, política externa, a integração 
mercados de bens e serviços etc. 
A adoção de uma moeda comum 
dentro do sistema financeiro e o 
posterior início da circulação das 
notas físicas, em 2002, se afiguram 
como ponto alto nesta chave inter-
pretativa.

O surgimento do euro, contudo, foi 
apenas uma das diversas inflexões 
transcorridas na região na virada 
do milênio. Ainda marcado pelo 
advento da globalização, o momen-
to traz outras particularidades 
adicionais, tanto no que concerne 
aos arranjos políticos e econômicos 
internos ao bloco quanto em sua 
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relação com as demais economias 
globais. Como vimos, a Agenda de 
Lisboa, aprovada em 2000, possuía 
ampla fundamentação teórica na 
chamada Economia do Conheci-
mento, tendo por ambição a consti-
tuição de um espaço transnacional 
de inovação. Quando levamos em 
conta os objetivos primordiais do 
projeto Europa 2020 percebemos 
a maneira pela qual parte expres-
siva do atual projeto de integração 
digital europeu se afigura como 
uma continuidade desse processo 
de coesão (EC, 2011). 

Ratifica tal abordagem o fato de 
que diversas passagens do docu-
mento relativo ao DSM versam 
sobre temas como a convergência 
de sistemas de segurança online, 
a normalização de protocolos de 
e-commerce  ou a unif icação de 
normas regulatórias. Temos aí 
alguns interessantes indicativos 
do caráter continuísta de tal po-
lítica, ajustados apenas às novas 
demandas impostas pelos avanços 
tecnológicos.

2  Integração Sociocultural Euro-
peia no Contexto Digital 

Para além (ou, de modo mais acer-
tado, paralelamente) a esta pri-
meira dimensão integradora, é 
importante destacar um nível mais 
abstrato de coesão regional, de-
corrente de uma convergência dos 
membros no âmbito sociocultural. 
Seria possível afirmar que uma 
parte expressiva dos objetivos do 

projeto coesivo europeu almeja 
justamente a promoção da inte-
gração de políticas mais sutis em 
áreas como a saúde, a cultura ou 
a educação. Curiosamente, essas 
alterações transcorridas em um 
nível de complexidade relativa-
mente menor podem ter elevado 
impacto do ponto de vista econô-
mico e social. Entendamos as ra-
zões subjacentes a esta afirmação.

Podemos começar nossa análise a 
partir do campo da educação. Em 
1987, deu-se início ao programa 
Erasmus cujo intuito era o de fo-
mentar a circulação de estudan-
tes e pesquisadores pelos países 
pertencentes ao bloco. Em 1999, 
o projeto educacional superior 
europeu ganhou uma importante 
adição, com a aprovação do cha-
mado Tratado de Bolonha que pro-
movia a convergência dos distintos 
sistemas país a país. O Erasmus 
alcançou a cifra de 1 milhão de es-
tudantes beneficiados na virada do 
milênio. O segundo milhão foi atin-
gido sete anos depois, e o terceiro, 
em 2012 (EC, 2014). Tudo leva a 
crer que, dentro do Projeto Europa 
2020, o componente educacional 
continue sendo central no projeto 
coesivo.

Movimento análogo pode ser per-
cebido no universo da cultura. 
Desde cedo, a União Europeia conta 
com programas transnacionais 
de fomento à cultura. É o caso do 
Programa Media, iniciado em 1991, 
do projeto Cultura 2000 e do pro-
jeto Capital Europeia da Cultura, 

iniciado em 1985 e sobre o qual 
voltaremos a falar em artigo pos-
terior. Dentro do atual contexto do 
programa Europa 2020, uma das 
iniciativas é o projeto Europeana, 
que almeja criar uma vasta biblio-
teca digital, mediante a digitaliza-
ção de arquivos relativos à cultura 
europeia. 

Certamente mais ousados são os 
debates a respeito da possível uni-
ficação de licenças e direitos auto-
rais em nível transnacional. A si-
tuação é particularmente sensível 
dentro do universo da produção 
e distribuição audiovisual, sobre-
tudo por razão do crescimento 
de grandes canais de streaming 
internacional, como o Netflix. Uma 
série de debates atualmente em 
curso indica a centralidade e a fra-
gilidade da manutenção dos atuais 
modelos de negócio do universo da 
mídia e da produção audiovisual e 
também da preservação dos ecos-
sistemas culturais locais.

A menção a distintos ‘ecossiste-
mas nacionais’ indica um último 
importante e fundamental aspecto 
na nova voga de coesão europeia: o 
projeto de integração dos sistemas 
nacionais de inovação. O chamado 
projeto Horizonte 2020 tem por in-
tuito a instauração de um ambiente 
transacional de inovação, com a 
supressão de etapas burocráticas e 
a eliminação de sobreposição con-
traproducente de ações de fomento 
à pesquisa, inovação e desenvol-
vimento por parte das distintas 
agências aí envolvidas e a criação 
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de um espaço comum dentro do universo da pesquisa. 
Já se percebe, dentro desse plano, em que medida o 
advento da Economia Digital representa uma ruptura 
na narrativa de integração regional.
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